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A ALIMENTAÇÃO OFERECIDA NAS 

ESCOLAS É SAUDÁVEL?

A alimentação na infância e adolescência determina

a qualidade de vida na fase adulta, sendo um dos

principais fatores de risco para as doenças crônicas

não transmissíveis como a obesidade. Estudo

realizado com crianças entre 6 e 10 anos mostrou

que 23% dos escolares apresentavam excesso de

peso (GRILLO et al., 2016). Diante disso, o objetivo

com este estudo foi avaliar a oferta da alimentação

saudável nas escolas, utilizando como parâmetro a

resolução nº 6, de 8 de maio de 2020 (RES 6/2020),

do Fundo Nacional de Desenvolvimento da

Educação (BRASIL, 2020) que substituiu a

resolução nº 26, de 17 de junho de 2013.
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A literatura pesquisada não evidenciou o

cumprimento da RES 6/2020 pelas escolas

apresentadas nos textos da revisão, nem mesmo as

exigências da resolução anterior. O ambiente

escolar tem oferecido uma alimentação pouco

variada, com alimentos calóricos, ricos em

carboidratos e gorduras. Esse fato é preocupante

visto que alimentação não saudável é um fator de

risco para obesidade.

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura

realizada a partir das etapas propostas por Mendes,

Silveira e Galvão (2008). Dessa forma, inicialmente,

a seguinte pergunta norteadora foi elaborada: A

alimentação oferecida nas escolas é saudável?. A

busca dos artigos foi realizada, em setembro de

2020, nas bases de dados Biblioteca Virtual em

Saúde (BVS) e Scientific Eletronic Library Online

(SciELO) utilizando as palavras-chave: alimentação

escolar, cantina escolar, alimentação saudável e

hábitos alimentares. Foram incluídos artigos

originais, publicados nos últimos cinco anos, no

idioma português e disponíveis eletronicamente na

íntegra. Foram excluídos artigos de revisão,

dissertações e teses.
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Foram identificados 93 artigos nas bases de dados.

Após a leitura dos títulos e resumo cinco artigos

foram incluídos nesta revisão (COSTA et al., 2017;

FERREIRA et al., 2019; GRILLO et al., 2016; LIMA-

RIBEIRO et al., 2019; SOUZA et al., 2018). Os

estudos foram comparados com a RES 6/2020, que

determina que em unidades escolares que ofertam

alimentação em período parcial devem oferecer

frutas in natura, no mínimo, dois dias por semana, e

hortaliças três dias por semana. Já as unidades em

período integral devem ofertar frutas in natura e

hortaliças pelo menos quatro e cinco dias por

semana, respectivamente. Anteriormente, eram

exigidas semanalmente, no mínimo, três porções de

frutas e hortaliças.

Estudo de base escolar conduzido por Costa et al.

(2017) contemplou 26 escolas de ensino

fundamental da rede pública de Codó, Maranhão, e

mostrou que o cardápio elaborado por nutricionistas

da Coordenação da Alimentação Escolar não atendia

à proposta de alimentação saudável em três dos

cinco dias úteis da semana, uma vez que possuíam

apenas alimentos do grupo dos cereais (arroz, pães,

massas etc.), lácteos e seus derivados (leites,

queijos e iogurtes). Frutas, verduras e legumes

estavam presentes somente em dois dias da

semana e o cardápio planejado não apresentava

leguminosas (COSTA et al., 2017). Similarmente, um

estudo realizado em Maceió com crianças de 17 a

63 meses evidenciou que o cardápio era pouco

variado, com ausência de verduras e legumes em

todos os dias (SOUZA et al., 2018). No estudo de

Lima-Barreto et al. (2019) em Natal – RN, as

crianças destacaram como alimentos não saudáveis

o iogurte, alimento ultraprocessado com corantes na
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sua composição, e a carne em virtude da

quantidade de gordura (LIMA-BARRETO et al.,

2019). Nota-se a necessidade de reestruturação

dos cardápios das escolas priorizando a oferta de

alimentos in natura como frutas, legumes, verduras

e grãos integrais em preparações variadas e

atrativas (SOUZA et al., 2018).


